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PLANOS DE MANEJO| ILHA COMPRIDA



OBJETIVO DA REUNIÃO

Planejar e estruturar todas as etapas do processo de retomada:

1. METODOLOGIA PARTICIPATIVA

2. PAPEL DO CONSELHO NO PROCESSO PARTICIPATIVO e MOBILIZAÇÃO

3. CANAIS DE COMUNIÇÃO

4. PROGRAMAÇÃO, CONTEÚDOS, DINÂMICAS E MATERIAIS

5. DISPONIBILIZAÇÃO DO MATERIAL E AMBIENTE VIRTUAL PARA COLETA DE CONTRIBUIÇÕES (2019/2026)

6. AGENDA DE TRABALHO (Cronograma de Retomada do Plano e Agenda de Setoriais)



COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DOS PLANOS DE MANEJO

FUNÇÕES CENTRAIS – COMITÊ PM

• Garantir articulação institucional;

• Produzir bases, estudos e pesquisas;

• Acompanhar implementação dos planos;

• Uniformizar metodologias e conceitos;

• Fixar diretrizes, prazos e formatos.

2016
Instituído 

Res. SMA n° 93/2016

PLANOS MAIS OBJETIVOS, APLICÁVEIS E ESTRATÉGICOS

2025
Reorganizado Decreto n°69.376/25  

Res. SEMIL n°39/25



Instituto de Pesquisas Ambientais (IPA)

COMITÊ DE INTEGRAÇÃO DOS PMs 

SUPERVISÃO
Subsecretário de Meio Ambiente

Diretoria de Proteção e 
Fiscalização - DPF

Diretoria de Educação
Ambiental - DEA

Diretoria de Planejamento
Ambiental - DPLA

Diretoria de Biodiversidade e 
Biotecnologia - DBB

CETESB – Companhia Ambiental do Estado de SP

Fundação Florestal



ROTEIRO METODOLÓGICO| PLANOS DE MANEJO

2018
1ª Edição

2019
2ª Edição

2017
projeto 
piloto

2022
4ª Edição

2021
3ª Edição

O Roteiro Metodológico 4ª Edição disponível em:
fflorestal.sp.gov.br/planos-de-manejo

2026
5ª Edição

RDS – RESEX



PROGRAMAS DE GESTÃOZONEAMENTOCARACTERIZAÇÃOPLANEJAMENTO
DEVOLUTIVAS

MANIFESTAÇÃO 
DO CONSELHO

SETORIAIS

SETORIAIS: 
1 - Pedrinhas / 

Juruvaúva
2 - Boqueirão Sul

3 - Boqueião Norte / 
Ponta da Praia

OFICINA

OFICINA OFICINA

SETORIAIS

OFICINA

COMITÊ

COMITÊ

COMITÊ COMITÊ

CONCLUÍDO A SER REALIZADO

 

ESTAMOS 
AQUI

PLANOS DE MANEJO |ETAPAS DE ELABORAÇÃO

SETORIAIS: 
1 - Pedrinhas / 

Juruvaúva
2 - Boqueirão Sul

3 - Boqueião Norte / 
Ponta da Praia



Gerenciamento 
participativo,

um fórum 
democrático!

ACOMPANHAR 
elaboração do Plano de 

Manejo 

Coletar CONTRIBUIÇÕES da 
sociedade sobre o  Plano de 

Manejo

Buscar a INTEGRAÇÃO da UC com 
o contexto local  

Identificar os CONFLITOS, 
propôr formas para sua 
CONCILIAÇÃO/ GESTÃO 

PLANOS DE MANEJO |CONSELHO CONSULTIVO

MOBILIZAÇÃO e DEFINIÇÃO dos 
segmentos importantes para o 

processo

DECRETO Nº 48.149, DE 09 DE OUTUBRO DE 
2003

Dispõe sobre a criação e funcionamento dos 
Conselhos Gestores das Áreas de Proteção 
Ambiental - APAs no Estado de São Paulo



4.FORMULÁRIO 

ELETRÔNICO

1. OFICINAS

2.CONSELHO DAS 

UCs

3.GESTÃO DAS 

UCs

CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

MATERIAL PRELIMINAR  DE 
TRABALHO EM OFICINA

https://bit.ly/apailhacomprida
https://bit.ly/arieguara



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

OFICINAS ANTERIORES 
(materiais, registros, listas de 
presença, apresentações, etc.)

https://bit.ly/apailhacomprida
https://bit.ly/arieguara



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

FORMULÁRIOS



CANAIS DE CONTRIBUIÇÃO AO PLANO DE MANEJO

Lista de contribuições 
já recebidas

Formulário 
Eletrônico



Os encontros para a conclusão dos Planos de Manejos:

1. Reunião do Conselho: apresentação da estruturação e agenda dos trabalhos

2. Reuniões Setoriais com a Prefeitura e Outros Setores: esclarecimentos das dúvidas e alinhamento técnico

institucional;

3. Reunião de Retomada:

i. apresentação do ROTEIRO METODOLÓGICO e COMITÊ dos Planos de Manejo;

ii. apresentação da PROPOSTA divulgada no portal eletrônico em 2019;

iii. esclarecimentos das DÚVIDAS;

4. Oficinas de Zoneamento: apresentação e coleta de CONTRIBUIÇÕES;

5. Oficinas de Programas de Gestão: apresentação e coleta de CONTRIBUIÇÕES;

6. Reunião de Devolutivas e Manifestação do Conselho Gestor: apresentação das DEVOLUTIVAS, com as

JUSTIFICATIVAS e MANIFESTAÇÃO do CONSELHO.

PLANOS DE MANEJO |ETAPAS DE ELABORAÇÃO





OFICINA DE RETOMADA

 apresentação do Roteiro e Comitê dos Planos 

de Manejo; (ii) apresentação da proposta 

divulgada no portal eletrônico em 2019; (iii) 

esclarecimentos das dúvidas

 Um dia de trabalho

 ~ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



OFICINA DE RETOMADA - Programação

9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |11h00  
(1h30´)

CONHECER E COMPARTILHAR 
• Apresentação do Roteiro Metodológico e 
• Proposta de 2019;

11h10-12h00 (1h)
DIALOGAR E ESCLARECER
• Apresentação da sistematização das contribuições e 

enquadramentos

12h|13h (1h) ALMOÇO

13h|15h (2h) 

INTERAGIR E CONTRIBUIR
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) 
CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para coleta de contribuições coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4



OFICINA DE RETOMADA - Materiais

QUESTIONAMENTOS

ESTRUTURA DE 
TEXTO

CONTRIBUIÇÕES



Contribuições 
realizadas até 

2025/26 

QUESTIONAMENTOS

ZVS: Definições, Uso 
turístico, obras, eventos, 

turismo e edificações 

NORMAS GERAIS

ZPA: Parcelamento do solo 
e Veículos motorizados em 

trilhas 

ZUE: Conceitos, eventos, 
regularização fundiária, novas 

ocupações

ZUS: Parcelamento do solo e 
Compensação

CONTRIBUIÇÕES

NOVAS NORMAS

AJUSTE DE NORMAS e 
MAPAS

CONTRIBUIÇÕES COLETADAS 
NA ELABORAÇÃO DO PM

ESTRUTURA DE TEXTO

RETOMADA DO 
PLANO DE MANEJO

OFICINA DE 
ZONEAMENTO

REUNIÃO DE 
DEVOLUTIVAS

OFICINA DE RETOMADA - Materiais



OFICINA DE ZONEAMENTO

 Apresentar os conceitos zoneamento e critérios 

para delimitação das zonas e áreas;

 Coletar contribuições a proposta  preliminar de 

zoneamento da UC e entorno (mapas e normas).

 Um dia de trabalho

 ~ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h10  (40´) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Conceitos e critérios para delimitação do zoneamento;
• Proposta de zoneamento preliminar.

10h10-10h50 (40´) DIALOGAR E ESCLARECER

10h50|12h (1h10´) CONTRIBUIR E COMPLEMENTAR
• Organização dos grupos;
• Conhecer os materiais;
• Início dos trabalhos em grupos

12h|13h (1h) ALMOÇO

13h|15h (2h) INTERAGIR E CONTRIBUIR
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para coleta de contribuições coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4

MOMENTO 5

OFICINA DE ZONEAMENTO - Programação



OFICINA DE ZONEAMENTO - Materiais

MAPAS POR ZONA NORMAS



OBJETIVO:

Coletar contribuições :

 pontuais (localizados em mapa e

norma) ou

 gerais (para toda a UC).

 Zoneamento interno e Zona de

Amortecimento

RESULTADOS:

 Consolidação das contribuições (mapas e

normas);

OFICINA DE ZONEAMENTO - Contribuições (Mapas e Normas)



relator

OFICINA DE ZONEAMENTO - Dinâmica

Zona de 
Amortecimento

3

relator

• 3 mesas;
• 3 rodadas de 40 min;
• Todos contribuem em 

todos conteúdos
• 01 relator
• 01 mediador

Zona de Uso Especial +
Zona de Uso Sustentável

relator

2Zona de Vida Silvestre +
Zona de Proteção dos
Atributos

1



OFICINA DE ZONEAMENTO - Portal e Formulário Eletrônico

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.

https://bit.ly/consulta-planosdemanejo



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO

 Apresentar os conceitos e programas de gestão; 

 coletar contribuições aos programas (diretrizes, 

ações e parceiros/responsáveis).

 Um dia de trabalho

 ~ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h10  (40´) CONHECER E COMPARTILHAR 
• Conceitos dos Programas de Gestão;
• Proposta preliminar dos programas de gestão.

10h10-10h50 (40´) DIALOGAR E ESCLARECER

10h50|12h (1h10´) CONTRIBUIR E COMPLEMENTAR
• Organização dos grupos;
• Conhecer os materiais;
• Início dos trabalhos em grupos

12h|13h (1h) ALMOÇO

13h|15h (2h) INTERAGIR E CONTRIBUIR
1ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
2ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)
3ª rodada dos trabalhos em grupos (40’)

15h|16h30 (1h) CONVERSAR PARA COMPARTILHAR
• Roda de conversa para coleta de contribuições coletadas
• Plenária
• Próximos passos e encerramento

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3

MOMENTO 4

MOMENTO 5

OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Programação



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Materiais

PAINEIS SÍNTESE
MATRIZES DOS

PROGRAMAS DE GESTÃO



OBJETIVO:

Coletar contribuições :

 Diretrizes e ações;

 Parceiros e responsáveis.

RESULTADOS:

 Sistematização das contribuições (matriz

dos programas);

OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Contribuições (diretrizes, ações e responsáveis)



1.1

Definir e implantar ações de restauração e 

manejo dos remanescentes florestais 

degradados.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2

Estimular ações de restauração em áreas que 

promovam a conectividade entre os 

remanescentes de vegetação.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, CETESB, 

SEMIL

1.3
Estimular ações de restauração de APPs 

degradadas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comites de 

Bacias, Institutos de Ensino e 

Pesquisa, CETESB, SAA, SEMIL

1.4
Apoiar a implantação das reservas legais 

averbadas no CAR.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Sindicato 

Rural, CETESB, SAA

1.5

Monitorar os plantios realizados com objetivos de 

restauração e compensação florestal, quando 

houver supressão autorizada.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, CETESB , 

Polícia Ambiental, SEMIL

2.1

Auxiliar na submissão dos planos (Saneamento, 

Diretor, Erosão, Mata Atlântica e Cerrado,  entre 

outros) para captação de recursos financeiros.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

bacias, SAA

2.2

Articular com o Comitê de bacias a priorização 

dos recursos para recuperação florestal, erosão e 

estudos hídricos.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura, Comitê de 

Bacias

3
Monitoramento da quantidade e qualidade 

da água.
3.1

Articular junto aos órgãos responsáveis a 

ampliação da rede de monitoramento das águas 

superficiais e subterrâneas.

Fundação Florestal, Conselho 

Gestor, Prefeitura , Comitês de 

Bacias,  DAEE, CETESB 

1 - PROGRAMA DE MANEJO E RECUPERAÇÃO

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

Incentivo às ações de conservação e 

restauração da APA.
1

2

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Assegurar a conservação da diversidade biológica e as funções dos ecossistemas 

(aquáticos ou terrestres), por meio de ações de recuperação ambiental e manejo sustentável dos recursos 

naturais.

DIRETRIZ AÇÕES

Incentivo na busca de financiamento para 

investimentos em programas de 

recuperação de matas, focos de erosão e 

estudos hídricos.

1.1

Sensibilizar e promover capacitações sobre 

construção adequada de fossas sépticas no 

intuito de eliminar os descartes em fossas negras, 

rudimentares ou diretamente no corpo d'água.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa, SEMIL

1.2
Promover capacitação aos produtores rurais 

sobre técnicas sustentáveis de produção.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

2

Adoção de estratégias relacionadas à 

comunicação visual e sinalização da APA 

como instrumentos de promoção de 

educação ambiental.

2.1
Implementar Sistema de Sinalização indicativa 

para APA e seus atributos.
FF, DER

3.1
Criar um Grupo de Trabalho sobre o tema 

Educação Ambiental.

FF, Prefeitura, Diretoria de 

Ensino, Comitês de bacias, 

Conselho Gestor, CATI e 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

3.2

Articular com o Conselho Gestor o planejamento 

de elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC, com base nas diretrizes 

estabelecidas pela FF.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

3.3
Divulgar e Implementar o Programa de Educação 

Ambiental da APA.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CEA

4.1
Ampliar a divulgação da APA no território e 

regionalmente.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

4.2

Estabelecer canal de comunicação periódica entre 

a gestão da UC e sociedade civil, favorecendo o 

contato com a gestão afim de que participem das 

ações.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

organizações da sociedade civil

5.1
Apoiar o poder público local e proprietários rurais 

para o desenvolvimento do turismo rural.

FF, Prefeitura, Secretaria 

Estadual de Turismo, Conselho 

Gestor, Institutos de Ensino e 

Pesquisa

5.2 Incentivar e apoiar o turismo de base ecológica.
FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa

6.1
Apoiar no cumprimento da legislação vigente 

sobre gestão adequada de resíduos sólidos.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor, 

Institutos de Ensino e Pesquisa, 

CETESB

6.2

Estimular e apoiar projetos de gestão adequada 

de resíduos sólidos com enfoque nas áreas rurais 

do município, em especial naquelas mapeadas 

como ZPA e AIR.

FF, Prefeitura, Câmara 

Municipal, Conselho Gestor

6.3
Estimular a redução do descarte inadequado de 

embalagens de agrotóxicos.

FF, Prefeitura, Comitês de 

bacias, Conselho Gestor, CATI, 

Sindicato Rural, Institutos de 

Ensino e Pesquisa

7.1
Acompanhar fóruns municipais e regionais que 

discutem questões ambientais.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

7.2
Transmitir ao Conselho Gestor o que está sendo 

discutido nesses fóruns.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

Comitês de Bacias, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente

3
Elaboração do Programa de Educação 

Ambiental da UC.

2 - PROGRAMA DE INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

OBJETIVO DO PROGRAMA:  Estabelecer por meio das relações entre os diversos atores do território, os pactos 

sociais necessários para garantir o objetivo superior da UC.

RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS
DIRETRIZ

1

AÇÕES

Articulações interinstitucionais para o 

desenvolvimento sustentável da APA.

Consolidação da presença da APA no 

território. 
7

4
Divulgação da UC e estÍmulo ao 

pertencimento da comunidade.

Apoio à consolidação do  turismo municipal.5

Colaboração com o estabelecimento de 

ações de gestão adequada de resíduos 

sólidos no município de Ibitinga.

6

1.1
Promover capacitação sobre legislação ambiental 

para Conselho Gestor e demais interessados.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB, 

CEA

1.2
Desenvolver o Plano de Prevenção e Combate a 

Incêndios Florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.3
Ampliar as ações de prevenção e combate a 

incêndios florestais.

FF, Polícia Ambiental, 

Bombeiros, Defesa Civil, 

Prefeitura, Guarda Municipal, 

Conselho Gestor, CETESB, CFB

1.4

Definir agenda de priorização de fiscalização na 

ZVS, ZPA e nas Áreas de Interesse para 

Conservação.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Conselho Gestor

1.5

Identificar e monitorar as áreas com acentuado 

registro de infrações ambientais e que tenham 

impacto à proteção dos atributos da APA.

FF, Polícia Ambiental, Prefeitura, 

Guarda Municipal, Conselho 

Gestor, CETESB

1.6

Articular com a Polícia Militar Ambiental para 

indicação de possíveis conflitos identificados no 

território da APA, e que necessitem de atuação da 

fiscalização ambiental.

FF, Polícia Ambiental

2.1
Adotar medidas mitigadoras de atropelamento de 

fauna nos viários que cortam à UC.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

DER, Ministério Público, CETESB, 

Polícia Militar Rodoviária

2.2
Articular com o DER a limpeza das passagens de 

fauna.
FF, DER

2.3
Viabilizar parceria com instituições especializadas 

para atendimento e resgate de fauna silvestre.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Polícia Militar 

Ambiental

2.4

Estabelecer fluxograma entre os diversos atores 

locais com objetivo de agilizar e facilitar o 

encaminhamento da fauna resgatada.

Fundação Florestal, Prefeitura, 

clínicas e hospitais veterinários, 

CFB, Polícia Militar Ambiental, 

Polícia Militar Rodoviária, CRAS

2.5

Executar o monitoramento sistemático de 

ocorrência de fauna e eventos de atropelamento 

nas estradas da APA Ibitinga.

Fundação Florestal, Instituições 

de Ensino e Pesquisa, DER, 

CETESB, Polícia Rodoviária

OBJETIVO DO PROGRAMA: Garantir a integridade física, biológica e cultural da unidade. 

Articulação para incrementar as ações 

preventivas e de proteção da APA. 
1

2

Fomentar estratégias que minimizem o 

atropelamento de fauna e potencialize o seu 

resgate.

3 - PROGRAMA DE PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1.1

Promover a UC junto às instituições de ensino e 

pesquisa, divulgando seu potencial de estudo, 

visando aumentar o número de pesquisas 

realizadas no territórrio.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

1.2
Levantamento da comunidade científica existente 

na APA.

FF, Instituições de Ensino e 

Pesquisa, Conselho Gestor, 

Prefeitura

2.1
Fomentar a análise de ecologia da paisagem das 

áreas do entorno das principais várzeas da UC.

FF, IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.2

Promover estudos que verifiquem a possibilidade 

de ampliação da UC, com objetivo de contemplar 

a bacia hidrográfica dos rios Jacaré-Pepira e 

Jacaré-Guaçu.

FF,  IPA, Instituições de Ensino e 

Pesquisa

2.3
Fomentar a elaboração do censo populacional do 

bugio ruivo.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.4 Estimular o levantamento de répteis.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.5 Estimular o levantamento de abelhas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.6
Estimular o levantamento de invertebrados 

aquáticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.7 Fomentar a realização de inventários florísticos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura e Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.8
Confirmar a presença de espécies vegetais em 

risco ou ameaçadas de extinção.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.9
Elaboração de estudo com enfoque em ações de 

manejo de espécies exóticas.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

2.10
Fomentar estudos que visem a proteção dos 

recursos hídricos.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Instituições de 

Ensino e Pesquisa

3
Monitoramento das espécies de flora e 

fauna existentes na APA.
3.1

Monitorar as áreas naturais, com especial 

atenção para a presença de espécies exóticas 

invasoras.

FF, IPA, Conselho Gestor, 

Prefeitura, Institutos de Ensino 

e Pesquisa, CFB

Valorização dos temas de pesquisa 

prioritários para a gestão.
2

OBJETIVO DO PROGRAMA: Produzir e difundir conhecimentos que auxiliem a gestão da UC em suas diversas 

ações.

4 - PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO

DIRETRIZES

Celebração de parcerias voltadas à 

produção de conhecimento sobre o 

território da APA.

1

AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

1
Valoração dos serviços de provisão de 

recursos hídricos e polinização.
1.1

Articular a implantação de políticas públicas  de 

pagamento por serviços ambientais.

FF, Conselho Gestor, Prefeitura, 

Governo do Estado, Iniciativa 

Privada.

2.1

Internalizar o Plano de Fortalecimento da Cadeia 

Produtiva da Apicultura e Meliponicultura do 

Estado de São Paulo.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

EMBRAPA, SAA.

2.2

Articular com órgãos públicos, privados e 

sociedade civil, visando à disseminação de boas 

práticas de gestão, produção, transporte, 

processamento e comercialização dentro da 

cadeia produtiva dos produtos de abelhas 

nativas.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor,  

EMBRAPA, SAA, Iniciativa 

Privada.

3.1

Divulgar ações e protocolos do Governo do 

Estado de SP sobre difusão de tecnologias e 

práticas sustentáveis.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor 

e outras instituições.

3.2
Implementar ações/cursos de boas práticas em 

parcerias com instituições que atuam no tema.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

CATI, EMBRAPA, SENAR.

3.3

Facilitar a interlocução entre governo estadual, 

prefeitura e sociedade civil para programas de 

recuperação do solo e estradas rurais.

FF, Prefeitura e SAA.

4

Desenvolvimento de Programa de 

Certificação de Produtos, Processos e 

Serviços gerados no território da APA.

4.1

Buscar apoio institucional para o estabelecimento 

de cultura de certificação dos produtos, 

processos e serviços gerados na APA.

FF, Prefeitura, Conselho Gestor, 

SAA, entre outros.

Promoção de arranjos institucionais para 

difusão das políticas e programas 

existentes sobre sustentabilidade na 

produção agrícola.

3

Promoção do incremento da qualidade, da 

produtividade e da produção da 

meliponicultura.

2

5 - PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

DIRETRIZES AÇÕES
RESPONSABILIDADES E 

PARCERIAS

OBJETIVO DO PROGRAMA: Incentivar a adoção de alternativas sustentáveis do uso do solo e de produção 

compatíveis com o atributo e com as demandas socioeconômicas da população.

• Sistematização em eixos temáticos;
• Definição de ações para resolução dos 

problemas 
• Desenvolvimento das potencialidades

2
• Caracterização,
• Conflitos,
• Potencialidades
• Relações sociais

1
• Consolidação das 

diretrizes, ações, 
parceiros e 
responsáveis 

3

OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Contribuições (diretrizes, ações e responsáveis)



relator

• 3 mesas;
• 3 rodadas de 40 min;
• Todos contribuem em 

todos conteúdos;
• 01 relator;
• 01 mediador.

PROGRAMAS 
1. MANEJO E RECUPERAÇÃO
2. DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL

1

relator

2
PROGRAMA 
3. INTERAÇÃO SOCIOAMBIENTAL

3

relator

PROGRAMAS 
4. PROTEÇÃO E FISCALIZAÇÃO
5. PESQUISA E MONITORAMENTO

OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Contribuições (diretrizes, ações e responsáveis)



OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO - Portal e Formulário Eletrônico

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.

https://bit.ly/consulta-planosdemanejo



REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO

 Apresentar as contribuições e devolutivas, com as 

justificativas p/ deferimento ou indeferimento; 

 Manifestação/Deliberação do Conselho sobre o 

processo de elaboração do Plano de Manejo

 Um dia de trabalho

 ~ 80 participantes:

• Conselheiros;

• Participantes por temas e 

representações;

• Organizar lista de participantes que 

contemple todos os temas.



9h | 9h30 Abertura e boas-vindas 

09h30 |10h30 (1h)
CONHECER E COMPARTILHAR 
• Contribuições e devolutivas, com as justificativas;

10h30-11h30 (1h)
DIALOGAR E ESCLARECER

11h30|12h (30´) 

MANIFESTAÇÃO/ DELIBERAÇÃO DO CONSELHO
• Organização do plenário do conselho;
• Leitura do regimento interno;
• Procedimentos para votação.

12h|13h (1h) ALMOÇO

13h|15h (2h) 
MANIFESTAÇÃO/ DELIBERAÇÃO DO CONSELHO
• Plenária;
• Próximos passos e encerramento.

MOMENTO 1

MOMENTO 2

MOMENTO 3
Parte I

MOMENTO 3
Parte II

REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO - Programação



PLANILHA DE CONTRIBUIÇÕES E 
DEVOLUTIVAS

MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO DO 
CONSELHO 

REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO - Materiais



https://bit.ly/consulta-planosdemanejo

ANTES DA OFICINA
• Agenda dos trabalhos;
• Convites;
• Materiais disponibilizados previamente;
• Formulário para coleta de 

contribuições.

DEPOIS DA OFICINA
• Memória dos encontros;
• apresentações;
• Listas de presença;
• Contribuições sistematizadas.

REUNIÃO DE DEVOLUTIVAS E MANIFESTAÇÃO/DELIBERAÇÃO – Portal e Formulário Eletrônico



10% %30 30% 20% 60% 30% 10%

ETAPAS DE APROVAÇÃOETAPAS DE ELABORAÇÃO

PLANEJAMENTO
RETOMADA

CARACTERIZAÇÃO CTBIO
CONSEMA
PLENÁRIA

CJ/SEMIL
Assessoria 

Jurídica 
Palácio

ZONEAMENTO PROGRAMAS
GESTÃO

DEVOLUTIVAS/
MANIFESTAÇÃO 

Conselho

10%

ETAPAS – CONSELHO CONSULTIVO

1. Reunião do Conselho:

 análise das devolutivas

 manifestação do conselho sobre o processo do plano 

e aprovação de possíveis ressalvas

1. Reuniões Comissão Temática de 
Biodiversidade - CTBio

2. Plenária CONSEMA

3. Manifestação Jurídica:
 CJ/SEMIL 
 Assessoria Jurídica do Palácio 

5. Publicações
 ARIE ZVS APAIC (Resolução Semil)
 ARIE Guará (Resolução Semil)
 APA Ilha Comprida (Decreto)

2. Enviar ao CONSEMA



CRONOGRAMA
Plano de Manejo - APA Ilha Comprida - ARIE do Guará - ARIE ZVS

Etapas do Trabalho
2025 2026

10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Plano de Trabalho

Reunião do Conselho da APA Ilha Comprida 15

Reunião de trabalho GTE
24 e 

26

RC - Aprovação do Plano de Trabalho atualizado 28

Reunião do Conselho da APA Ilha Comprida 12

Contribuições e Reuniões Setoriais: Pré-Retomada

Encaminhamento das Contribuições Gerais - Questões 

técnicas e legais preliminares - PREFEITURA
19

Encaminhamento das Contribuições Gerais - Questões 

técnicas e legais preliminares - CONSELHO
16

Reunião Setorial 1 - Prefeitura 27

Reunião Setorial 2 - Prefeitura 10

Reunião Setorial 3 - Prefeitura 24

Reunião Setoriais (outros Setores) *

Reunião de Retomada

RC - Aprovação do material de retomada 11

Oficina Retomada do Plano 31

Oficina de Zoneamento

Envio dos materiais ao Comitê

RC - Aprovação Proposta de Zoneamento 23

Oficinas de Zoneamento 5

Setoriais 1: Pedrinhas / Juruvaúva 19

Setoriais 2: Boqueirão Sul 26

Setoriais 3: Boqueirão Norte / Ponta da Praia 2

*Setoriais:

 Solicitadas previamente ao 

Setor de Plano de Manejo e a 

Gestão;

 Pautadas e justificadas





CRONOGRAMA
Plano de Manejo - APA Ilha Comprida - ARIE do Guará - ARIE ZVS

Etapas do Trabalho
2026

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Programas de Gestão

Envio dos materiais ao Comitê

RC - Aprovação dos Programas de Gestão 2

Postar no portal eletrônico 28

Oficina de Programas de Gestão 4

Setoriais 1: Pedrinhas / Juruvaúva 11

Setoriais 2: Boqueirão Sul 18

Setoriais 3: Boqueirão Norte / Ponta da Praia 25

Devolutivas

Encerramento das contribuições 11

Envio dos materiais ao Comitê

RC - Aprovação das Devolutivas 22

Postar no portal eletrônico

Reunião de Devolutivas e Manifestação dos Conselhos 29

Ressalvas

Envio dos materiais ao Comitê

RC - Apresentação das Ressalvas 6

Consolidação do Plano de Manejo

Consolidação do Plano de Manejo

Envio para a CTBio

Prazo  

Final



SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

E-mail: nucleoplanosdemanejo@fflorestal.sp.gov.br


